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A região das florestas de Katyn, em território russo, foi cenário de um massacre 
friamente orquestrado contra integrantes do exército polonês, durante a II Guerra Mundial. 
Encontradas no ano de 1943, as valas continham milhares de corpos, todos apresentando 
sinais de execução por projéteis de arma de fogo na nuca. Até os anos 90 a verdadeira origem 
da ordem de execução não havia sido esclarecida ao público, sendo que a desconfiança sobre 
a autoria pairava sobre os exércitos soviético e alemão. Uma comissão de investigação foi 
convocada pelos alemães para a avaliação do caso, tornando-se a primeira investigação de 
natureza intergovernamental a avaliar um caso de execuções em massa. Com a revelação de 
documentos secretos soviéticos, vem à público a verdade sobre o massacre de Katyn, através 
da descoberta de uma ordem de execução de prisioneiros assinada por Stalin. O caso de 
Katyn configurou como um alerta para a importância das investigações em antropologia e 
arqueologia forense para a promoção da verdade, memória e justiça num momento em que as 
















 "Os crimes são crimes, seja quem for que os tenha cometido"  
Frase proferida por juiz norte americano pouco antes da abertura do 
julgamento de Nuremberg em 1945 (Heydecker e Leeb, 1967) 
 
 
As atrocidades cometidas durante a II Guerra Mundial, abertas aos olhos do mundo 
durante o julgamento de Nuremberg, escancarou a natureza cruel do comportamento humano 
diante das circunstâncias de uma guerra. Como seria de se esperar, levando em conta os 
fortes sentimentos e paixões em que muitos estavam envolvidos à época, ao mesmo tempo 
que revelou monstruosidades perpetradas pelo vencido, deixou-se ignorar as graves 
violências cometidas pelos vencedores.  
 A partir deste amplo cenário de graves violações contra a dignidade humana, a 
instituição de mecanismos de justiça inter-governamentais se fez necessária. A criação de 
tratados internacionais de proteção aos direitos humanos, que surgem a partir de um campo 
novo do direito denominado Direito do pós-guerra, são pensados como uma reação às 
violações ocorridas durante a II Guerra Mundial, numa tentativa de orientar uma ordem 
internacional a partir da criação de um referencial ético. Esses tratados, os quais estipulam 
direitos e obrigações, foram criados a partir da crença em uma possível prevenção contra tais 
violações. A Organização das Nações Unidas surge em 1945 como um reflexo dessas ideias, 
e logo depois, em 1948, a Declaração Universal dos Direitos Humanos é aprovada. 
Os trabalhos de investigação de valas comuns resultantes de violência política 
também passam a ser vistos como fundamentais como mecanismo de memória, verdade e 
justiça. O papel de organizações não governamentais e o trabalho conjunto de profissionais 
de diferentes nacionalidades para estudos em antropologia e arqueologia forense, no que 
tange a coleta de vestígios e informações sobre as circunstâncias do evento, passa a ter maior 
importância no âmbito intergovernamental (Haglund, W. D. et al 2001; Harrigton, Spencer, 
P. M., 1997). A recuperação e identificação de remanescentes humanos, bem como a coleta 
de evidências sobre as causas e os agentes dos crimes, constituem ações fundamentais para a 
promoção dos direitos humanos, uma vez que contribuem como uma tentativa de reparação, 
além de expor ao público as atrocidades cometidas, dando voz às vítimas e estimulando o 
debate como forma de prevenir futuras violações.  
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 As florestas de Katyn, região relativamente desabitada próximo à cidade de 
Smolenski na Rússia, protagonizou as primeiras investigações deste tipo da história. As 
investigações foram solicitadas pelo governo alemão, após encontrarem, durante a ocupação 
alemã no local em 1943, diversos remanescentes humanos enterrados na região. Uma 
comissão composta oficialmente por 12 médicos de várias nacionalidades, juntamente com 
outros profissionais que acompanharam os trabalhos, avaliou a existência de 7 valas contendo 
os remanescentes de mais de 4 mil pessoas, em sua maioria oficiais e intelectuais poloneses 
desaparecidos (Sterio, M., 2011). Apesar de ter cunho exclusivamente político e marqueteiro, 
com objetivo de beneficiar a propaganda nazista, o trabalho de investigação das valas de 
Katyn é considerado como um dos mais detalhados dentro do contexto das áreas ocupadas 
pelos nazistas (Fitzgibbon, 1971). 
 Além da intenção de apresentar o caso do massacre de Katyn como um exemplo de 
violação dos direitos humanos e de omissão da verdade, o presente documento também 
pretende demonstrar sua importância histórica para o desenvolvimento e evolução do papel 




O anúncio do achado das valas de Katyn, encontradas pelo coronel alemão Friedrich 
Ahrens, foi feito em abril de 1943 pelo ministro da propaganda do Reich Joseph Goebbels, 
responsabilizando de imediato o exército soviético (Fischer, B. B., 1999). Entretanto, o fato 
de a região ter estado sob o domínio de ambos os exércitos trazia dúvidas quanto à autoria do 
crime. Após grandes insistências do general polonês no exílio em Londres, Waldyslaw 
Sikorski, para que a Cruz Vermelha Internacional fosse chamada para avaliação do local, 
Moscou, sob alegação de disseminar “notícias fascistas infames para o governo soviético”, 
rompe relações diplomáticas com o governo polonês no exílio (Zawodny, J. K., 2015). 
 
"No inverno do ano de 1942/1943, não me lembro se em janeiro ou fevereiro, 
vi casualmente um lobo naquele bosque. Em companhia de um caçador segui 
os rastros do animal e descobri que tinha estado a raspar com as garras um 
montículo de terra. Vi que haviam ossos ali. Mandei que os examinassem e os 
médicos disseram que se tratava de restos humanos." Relato do coronel 
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Friedrich Ahrens, comandante da companhia do 537º Regimento de 
Comunicações alemão, durante o julgamento de Nuremberg (Heydecker e Lee, 
1967). 
 
Tanto o governo inglês quanto o americano encararam com desconfiança e 
desconforto as alegações dos alemães. As relações com a União Soviética, tão importantes 
para a manutenção da base aliada, seria fortemente prejudicada no caso de envolvimento dos 
soviéticos em uma chacina contra os poloneses. Ao mesmo tempo, afirmavam que as 
alegações seriam possíveis invenções da propaganda alemã para manchar a imagem dos 
soviéticos (Davidson, E., 1970). De fato, a descoberta foi bastante benéfica para a 
propaganda alemã, os quais se utilizaram do ocorrido para retratar o comunismo como um 
perigo para a civilização. Os soviéticos, por sua vez, negaram as acusações, alegando a culpa 
aos nazistas. 
 
Comissões de Investigação 
 
Em abril de 1943, mesmo mês da descoberta dos cadáveres, o governo alemão 
convoca uma comissão de investigação composta oficialmente por 12 médicos provindos da 
Bélgica, Dinamarca, Finlândia, Itália, Croácia, Holanda, Protetorado da Boêmia e Morávia, 
da Romênia, da Eslováquia, da Hungria e da Suíça. Além dos médicos oficiais, também 
integravam a comissão observadores dos aliados do Eixo, bem como de países neutros como 
Suécia, Suíça, Espanha, Portugal, Turquia e Irlanda, e autoridades polonesas. (Sterio, M., 
2011). Por sua natureza aparentemente isenta, nenhuma dúvida sobre a veracidade do laudo 
emitido pela comissão foi levantada.  
 Um total de 4153 corpos foram descobertos na abertura das 8 valas encontradas no 
local, sendo que a maior delas continha quase 2 mil corpos de acordo com Ferllini (2003). 
Segundo Davidson (1970) o total de corpos chegou a 4500. Com base em objetos e 
documentos pessoais associados aos corpos, 2850 remanescentes puderam ser identificados, 
muitos deles constando na lista de desaparecidos do campo de prisioneiros russo de Kozielsk 
(Ferllini, 2003).  
 O laudo entregue pela comissão constatou que todos os indivíduos foram mortos com 
tiro no crânio de forma sistemática, de maneira que todos eles continham perfurações na base 
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do crânio causadas por projéteis de armas de fogo disparados a curta distância, com entradas 
na nuca e saídas em sua maioria pela região da testa (Fitzgibbon 1971). A presença dos 
projéteis indicou que as execuções foram feitas no próprio local das inumações. Com base no 
grau de decomposição, associado com a avaliação do crescimento de arbustos plantados 
sobre as valas, chegou-se à conclusão de que as mortes teriam ocorrido entre março e abril de 
1940, mesma época em que, coincidentemente, os campos de prisioneiros Kozielsk e 
Starobielsk haviam sido extintos pelos russos. A análise de documentos e cartas, assim como 
de jornais associados demonstrou que eram datados, no máximo, até abril de 1940. Além 
disso, o fato de os homens executados estarem usando casacos de inverno também 
corroborou para a conclusão da época do massacre (Zawodny, J. K., 2015). Lesões 
encontradas em alguns cadáveres em porção posterior do quadril e membros inferiores 
causadas por baionetas, assim como fraturas em mandíbulas, sugerem uma resistência por 
parte dos prisioneiros quando da constatação da morte iminente. (Ferllini, 2003) 
 Em janeiro de 1944 o governo soviético convocou uma segunda comissão para 
avaliação do caso. A “Comissão Burdenko”, como foi chamada, integrada por membros da 
sociedade soviética, concluiu que as mortes ocorreram no outono de 1941 e que os 
documentos datados até abril de 1940 foram na verdade plantados pelos alemães para alterar 
as datas (Fischer, B. B., 1999; Ferllini, 2003). 
 
Os antecedentes ao massacre 
 
A invasão da Polônia pelos alemães em 1 de setembro de 1939 marca o início da II 
Guerra Mundial. Grande parte do exército polonês se refugia em territórios não ocupados 
pelos alemães, próximos à fronteira leste, sem saber que logo depois, em 17 de setembro, 
seriam invadidos pelo exército soviético. Para ambos os países o domínio de parte do 
território polonês era estratégico, o que levou à assinatura, em 23 de agosto de 1939, de um 
pacto secreto de não agressão, conhecido como pacto germano-soviético. O pacto garantia 
uma invasão da Polônia pelos alemães sem a preocupação com uma guerra em duas frentes e, 
da mesma maneira, os soviéticos garantiriam ajuda militar e evitariam um possível confronto 
para o qual não possuíam capacidades bélicas. O pacto incluía, também, um protocolo secreto 
que estabelecia divisões de territórios de influência entre os dois países, dentre eles o da 




“Estamos plenamente convencidos de que a Alemanha, se assinarmos uma 
aliança com a França e a Inglaterra, se verá obrigada a não intervir na 
Polônia. Desta maneira poderia evitar-se a guerra e o futuro adquirirá neste 
caso um rumo perigoso para nós. Por outro lado, se a Alemanha aceita a 
nossa proposta de um pacto de não-agressão, atacará, sem dúvida alguma, a 
Polônia e a intervenção da Inglaterra e da França nesta guerra será 
inevitável. Nestas circunstâncias, teremos muitas possibilidades de nos 
mantermos afastados do conflito e poderemos esperar com vantagem que 
chegue a nossa hora (...) o que nos interessa é que rebente uma guerra entre a 
Alemanha por um lado e a França e a Inglaterra por outro. É essencial para 
nós que a guerra dure muitos anos para que os beligerantes se esgotem". 
Discurso proferido por Stalin em 19 de agosto de 1939, no Politburo 
(Heidecker e Leeb, 1967). 
 
Com a invasão soviética um grande número de soldados e oficiais do exército 
polonês, cerca de 100 mil de acordo com Snyder (2012), foram rendidos e enviados a campos 
de prisioneiros especialmente reservados a eles: Starobilsk, na Ucrânia soviética, Kozelsk e 
Ostashkov, na Rússia soviética. Dos poloneses enviados aos campos, muitos foram libertados 
ou fugiram, restando principalmente oficiais integrantes da intelligentsia polonesa, 
considerados potencialmente perigosos por oferecerem risco aos interesses da União 
Soviética. 
Desde o momento da prisão, até os dias próximos às execuções, os prisioneiros 
estavam sempre em contato com seus familiares através da troca de correspondências, tendo 
cessado a partir meados de abril de 1940, o que causou estranhamento em familiares e 




 Acredita-se, com base em diferentes registros, que aproximadamente 22 mil poloneses 
foram mortos por agentes da NKVD, a polícia secreta soviética, na região da floresta de 
Katyn e em outras localidades próximas (Zawodny, J. K., 2015; Snyder 2012). Em 1990 
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documentos secretos soviéticos vieram a público revelando a verdade sobre o massacre. A 
ordem de execução dos presos poloneses, datado de 5 de março de 1940, partiu do chefe da 
NKVD, Lavrenty Beria, e foi assinado por quatro membros do Politburo, incluindo Stalin. 
Fischer, B. B., 1999; Sterio, M., 2011) 
  
“Não resta a mínima dúvida de que todos os poloneses foram postos em 
liberdade no inverno e primavera de 1940. É de acreditar que os não 
encontrados se encontram a caminho dos seus respectivos lares”. Joseph 
Stalin ao ser questionado pelos generais poloneses Wladyslaw Sikorski e 
Wladys-law Anders, em dezembro de 1941, sobre o paradeiro de quase 4 mil 
oficiais poloneses que foram deportados para campos de prisioneiros e que 
não mais deram notícias (Heydecker e Leeb, 1967). 
 
 Os prisioneiros poloneses foram transferidos dos três campos onde foram confinados 
(Starobilsk, Kozelsk e Ostashkov) para os locais de execução entre os meses de abril e maio 
de 1940. Toda a operação de triagem, de recepção e de transporte de prisioneiros que seriam 
executados havia sido detalhadamente planejada pela NKVD desde o início da invasão 
soviética. A sentença de morte dada aos prisioneiros selecionados foi devido principalmente 
aos seus status sociais, num esforço de eliminar a maior parte da intelligentsia polonesa cujo 
engajamento poderia comprometer os planos soviéticos de conquista do território polonês.  
 Após as investigações terem sido concluídas, percebeu-se que o plano de execução 
dos presos e posterior destinação dos corpos desenhado pela NKVD foi detalhadamente 
pensado para não levantar suspeitas e ser executado da forma mais agilizada possível. Cerca 
de 200 prisioneiros eram transportados diariamente por trem até a estação próxima à Katyn 
com menor movimento, a estação de Gnesdowo. De lá os prisioneiros eram levados por 
caminhão até a região de Katyn, onde eram confinados em um palacete, em uma sala 
contendo um potente gramofone que tocaria música polonesa no intuito de abafar os sons de 
tiros que poderiam ser ouvidos a certa distância dali. O cuidado em disfarçar o som teve o 
intuito de não causar resistências, uma vez que certamente dificultaria o trabalho dos algozes 
no caso de os prisioneiros desconfiarem do que os esperava. Muitos dos prisioneiros eram 
conduzidos do palacete para as bordas das valas, abertas com a ajuda de retroescavadeiras, 
onde foram ali mesmo executados com um tiro de pistola na nuca. Pistolas de um modelo de 
fabricação alemã foram escolhidas para a utilização nas execuções por apresentarem um 
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modelo de cano menos pesado e, portanto, menos cansativo para as mãos dos algozes, além 
de serem mais discretas com relação ao som do disparo. Após as valas serem fechadas 
novamente com a terra, mudas de pinheiros foram plantadas sobre elas (Zawokny, J. K., 
1962; Fitzgiboon, L., 1971). 
 
O caso de Katyn no Tribunal de Nuremberg 
 
 Após o final da guerra, entre novembro de 1945 e outubro de 1946 em Nuremberg, 
Alemanha, foram realizados uma série de julgamentos dos crimes cometidos pelos principais 
dirigentes nazistas, e por outras pessoas importantes do governo, como juristas e médicos. O 
Tribunal Militar Internacional, como foi denominado, foi desenhado e organizado por 
integrantes das quatro potências dos países aliados, Reino Unido, Estados Unidos, França e 
União Soviética. Os juízes que compuseram o tribunal eram representantes de cada uma das 
quatro potências aliadas. Em outras palavras, todas as regras e julgamentos foram ditados 
pelos vencedores, sem, inclusive, a participação de representantes de países neutros 
(Davidson, E., 1970). Injustamente, além de outros problemas do tribunal, o qual funcionou 
como um tribunal de exceção, este modelo proposto isentou os países aliados de serem 
julgados pelos seus próprios crimes cometidos durante a guerra. 
 Com respeito ao episódio de Katyn, houve forte insistência dos russos para que fosse 
julgado como sendo uma ação do governo nazista. Diante das diversas atrocidades 
perpetradas pelos nazistas levadas ao tribunal, os soviéticos acreditavam que o caso de Katyn 
poderia ser facilmente absorvido como mais um desses crimes (Heydecker, J. J. e LEEB, J., 
1967). Diversas testemunhas foram ouvidas sobre o caso, entre elas médicos que participaram 
das investigações feitas pelos alemães, assim como o coronel Friedrich Ahrens, acusado pelos 
soviéticos de participação no massacre.  
 O testemunho do médico búlgaro Marko Antonow Markov, do Instituto de Medicina 
Legal de Sofia, foi particularmente marcante por trazer dúvidas quanto à neutralidade do 
laudo assinado pelos membros da comissão de investigação convocada pelos alemães, 
sugerindo coação para que o laudo desfavorecesse os soviéticos. Todavia, a credibilidade do 
seu depoimento estava ameaçada devido a uma possível influência dos soviéticos, uma vez 
que durante a invasão da Bulgária pelos russos o doutor Markov havia sido levado ao 
9 
 
Tribunal de Sofia, onde teve que prestar esclarecimentos sobre sua participação na referida 
comissão (Heydecker, J. J. e Leeb, J., 1967). 
“Na manhã do dia lº de maio tomamos o avião em Smolensk. Ao meio-dia 
aterramos em Bela. Tratava-se de um campo de aviação militar. Ali 
almoçamos e depois apresentaram-nos exemplares do documento para que os 
assinássemos. Apresentaram-nos os documentos naquele afastado campo de 
aviação. Este foi o motivo pelo qual o assinei". Testemunho do doutor 
Markov perante o tribunal de Nuremberg, quando questionado sobre o motivo 
de ter assinado o laudo que indicava os soviéticos como culpados das 
execuções em Katyn (Heydecker, J. J. e Leeb, J., 1967).  
  
Mesmo com a grande insistência em se tentar atribuir a culpa sobre Katyn aos 
nazistas, as provas apresentadas sobre o episódio pelos soviéticos eram bastante frágeis, e os 
testemunhos eram inconsistentes com as alegações feitas pelos soviéticos, causando um 
desconforto aos membros do tribunal, uma vez que não seria possível, devido aos moldes do 
julgamento, a aceitação de acusações contra os soviéticos. De fronte a essas inconsistências, o 
episódio de Katyn não foi considerado, ao final, para o veredito. 
 
Revelando a verdade 
 
 Após uma longa resistência em abrir investigações para apurar os fatos sobre o 
ocorrido em Katyn, que até os anos 80 ainda era um grande tabu para os russos, Mikhail 
Gorbachev, então na presidência, revela parte dos documentos que não deixam dúvidas sobre 
a autoria dos soviéticos. Entretanto, com a intenção de ocultar a natureza de genocídio de 
estado da ação, a ordem de execução assinada por Stalin não estava incluída entre os 
documentos revelados. Em 1992, o então presidente russo Boris Yeltsin revela uma cópia da 
ordem de execução dos prisioneiros poloneses, juntamente com outros documentos, 
permitindo, mais tarde, que novas escavações sejam feitas nas regiões das execuções 
(Fischer, B. B., 1999; Harrignton e Spencer, 1997) 
 Foi somente em 2010, quase 50 anos após a descoberta das valas, que o parlamento 
russo finalmente declara a culpa pelo massacre de Katyn, responsabilizando Stalin e outros 





A revelação das atrocidades cometidas pelo governo nazista chocou o mundo por 
demostrarem total desprezo pela dignidade humana, submetendo indivíduos aos mais 
perversos níveis de submissão e degradação. O medo de uma possível vitória nazista, e a 
subsequente expansão de sua influência, de certa forma mascarou a natureza não menos cruel 
de seus oponentes. Com o objetivo de combater um inimigo em comum, as muitas vezes 
frágeis relações políticas entre aliados de guerra inevitavelmente envolvem o encobrimento 
de verdades comprometedoras potencialmente prejudiciais aos interesses do eixo. Para além 
do encobrimento da verdade, a naturalização ou diminuição da gravidade das violências 
cometidas contra cidadãos inocentes sob a justificativa de serem ações inevitáveis em um 
contexto de guerra, constituem-se em políticas comuns observadas entre os vencedores. 
O massacre ocorrido em Katyn configura como um dos casos de execuções em massa 
por questões políticas mais icônicos da história. Os reflexos do trauma causado à sociedade 
polonesa são até o presente um incômodo persistente e longe de ser superado. Apesar das 
iniciativas do governo russo para a abertura de arquivos do caso de Katyn e para a construção 
de memoriais de vítimas, ações somente realizadas a partir dos anos 90, a resistência em abrir 
todos os arquivos relacionados ao caso e, inclusive, de reconhecer o massacre como sendo 
um genocídio de estado, contribuem para que o caso de Katyn permaneça como uma sombra 
na memória dos cidadãos poloneses.   
Ainda que o capítulo do caso de Katyn não tenha sido concluído do ponto de vista 
político, ele configura como sendo um dos principais exemplos da importância do trabalho de 
campo na investigação de contextos de violência contra a vida. Sendo o primeiro caso em que 
especialistas de diversas nacionalidades trabalham em conjunto na recuperação das 
evidências de um crime em contexto humanitário, os trabalhos de investigação das valas de 
Katyn contribuíram para expor a necessidade da antropologia e arqueologia forense para a 
promoção da verdade. Apesar de não terem sido realizadas com um tempo e metodologias 
ideias pelos padrões atuais, os vestígios e informações coletados foram suficientes para 
responder à maior parte das dúvidas exigidas à época. O sucesso das investigações torna-se 
especialmente positivo considerando o contexto delicado em que os profissionais envolvidos 
estavam submetidos, assim como levando-se em conta a época em que as análises foram 
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feitas, na qual tal procedimento de exumação de valas comuns com milhares de corpos era 
ainda uma novidade para a antropologia forense.   
No que se refere ao fechamento dos trabalhos concernentes à antropologia forense do 
caso de Katyn, restam ainda milhares de corpos a serem identificados, e provavelmente 
muitos outros a serem encontrados e recuperados. Entretanto, este é um trabalho que esta 
intimamente dependente da disposição do governo russo em colaborar com um fechamento 
nesse sentido, através da abertura de todos os documentos e arquivos existentes que possam 
trazer informações do destino dado a todas as vítimas executadas sob o comando da polícia 
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O presente documento visa apresentar a análise antropológica dos remanescentes do 
caso 009/10, constando da Coleção Osteológica do Instituto de Ensino e Pesquisa em 
Ciências Forenses (IEPCF), originada a partir de exumações do Cemitério Necrópole do 
Campo Santo em Guarulhos. As análises antropológicas apresentadas fazem parte do 
Trabalho de Conclusão de Curso da Especialização em Direitos Humanos e Antropologia 
Forense da Unifesp concluído no final do ano de 2018. Para a avaliação do caso, não houve 
acesso a informações sobre as circunstâncias ou local da morte do indivíduo, bem como sobre 
objetos associados a ele, tanto na exumação como no local da morte. Os remanescentes 
analisados encontravam-se armazenados no Centro de Arqueologia e Antropologia Forense 
(CAAF) da Unifesp quando foram analisados, em 12 de dezembro de 2018, para a elaboração 
do presente relatório. Estavam acondicionados dentro de um saco plástico azul comumente 
utilizado pelo Serviço Funerário ou IMLs para armazenamento de elementos ósseos, 

















2. Materiais e Métodos 
2.1 Sobre o Objeto de estudo 
 
As descrições aqui expostas se baseiam na análise dos remanescentes completamente 
esqueletizados e já limpos de um indivíduo em bom estado de preservação, com a maioria das 
superfícies ósseas preservadas, o qual encontra-se associado a dois elementos ósseos (úmero 
e trapézio esquerdos) de outro (s) indivíduo (s).  
O esqueleto apresenta-se quase inteiramente completo, estando ausentes o hióide, o 
úmero direito, as vértebras T10 e T11, alguns carpos e falanges das mãos e algumas falanges 
dos pés (Figura 1). Os dentes sofreram perda antemortem (indivíduo edentado) (Figura 2). 
 
 
Figura 1: remanescentes do caso 009/10 em posição anatômica. Nota-se a presença de no mínimo 2 indivíduos, 




Figura 2: Vistas na oclusal da maxila e mandíbula, da esquerda para a direita, evidenciando a 





Figura 3: Úmero esquerdo e carpo não 
pertencentes ao indivíduo principal no caso 
009/10. 
 
Não foram observados objetos associados aos remanescentes ósseos, com exceção de 
uma placa metálica para correção de trauma ósseo ligada ao úmero esquerdo. 
Os remanescentes ósseos fazem parte da Coleção Osteológica do Instituto de Ensino e 
Pesquisa em Ciências Forenses (IEPCF) de Guarulhos, São Paulo, originários de exumações 
do Cemitério Necrópole do Campo Santo, situado na mesma cidade. Tendo como curador o 
Professor Luiz Ayrton Saavedra de Paiva e como co-curadora a doutora Thais Lopez-Capp, a 
coleção possui um total de 143 esqueletos quase completos, todos com informações sobre o 
perfil biológico, sendo que para muitos deles também estão acessíveis informações sobre 




As metodologias utilizadas para avaliação quanto ao sexo seguem as publicadas por 
Bruzek et al (2017), Klales et al (2012), e Buikstra e Ubelaker (1994) para os ossos do 
quadril, e de Walker (2008), para marcadores do crânio. Para a estimativa de idade as 
metodologias foram baseadas nas publicadas por Brooks e Suchey (1990), Buckberry e 
Chamberlain (2002), Maillart et al (2009) e Calce (2012). A estimativa da estatura foi feita 
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com base em Mendonça (2000). Para a avaliação quanto à ancestralidade os métodos 





 Observa-se certo grau de erosão e fragmentação de epífises, costelas, clavículas e 
escápulas. Todos os ossos apresentam descoloração da superfície por uso de substância 
química para esbranquiçamento. O crânio foi tratado com verniz em sua superfície. Uma das 
falanges de mão apresenta mancha esverdeada por possível contato com objeto metálico com 
liga de cobre (Figura 4). 
 
 
Figura 4: falange de mão apresentando 
manchas esverdeadas por provável contato 
com objeto metálico. 




A Tabela 1 apresenta os resultados e interpretações dos métodos propostos para a 
avaliação quanto ao sexo. Todas as medidas propostas por Bruzek et al (2017) foram 
avaliadas, resultando em PF=1, o que interpreta-se como sendo altamente indicativo de sexo 
feminino. Com base nos marcadores do osso púbico de acordo com o método proposto por 
Klales et al (2012), foi estimada uma probabilidade de 99,8% de pertencer a um indivíduo do 
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sexo feminino. A avaliação dos marcadores do crânio de acordo com o método de Walker 
(2008) (com base na fórmula gla-ma-me) apresentou uma probabilidade de 65,25% de o 
indivíduo ser do sexo masculino, o que pode ser interpretado como um indicativo não muito 
forte de ser desse sexo.  
 
 
Figura 5: Vistas do osso púbico evidenciando a o arco ventral, a concavidade 
sub-púbica e o ramo ísquio-púbico, da esquerda para a direita, respectivamente. 
 
 
Figura 6: vistas laterais direita e esquerda do crânio, acima, e vistas anterior e posterior, 




Tabela 1: Resultados da aplicação dos métodos para avaliação quanto ao sexo do caso 009/10. 
Método Porção 
Anatômica 
Valores/Medidas Probabilidade Sexo Estimado 



















Arco ventral: 2 
Ramo: 2 




















A Tabela 2 apresenta as fases e variações de idade estimadas a partir dos métodos 
utilizados para este caso. De acordo com o método proposto por Brooks e Suchey (1990), a 
fase da superfície sinfisial foi avaliada como sendo IV (26 a 70 anos) para indivíduos do sexo 
feminino. Com base na avaliação da superfície auricular do coxal de acordo com o método 
proposto por Buckberry e Chamberlain (2002), os caracteres observados indicam  pertencer à 
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fase VII (53 a 92 anos). A avaliação do acetábulo com base no método proposto por Calce 
(2012) indica uma variação de 40 a 64 anos (Middle Adult). Por fim, de acordo com Maillart 
et al (2009) a avaliação da superfície auricular do coxal e do acetábulo foi considerada como 
apresentando fase V  (28 a 93 anos). 
 
 
Figura 7: Da esquerda para a direita, superfície sinfisial, superfície auricular do coxal e região 
acetabular do indivíduo do caso 009/10. 
 
Tabela 2: Resultados da aplicação dos métodos para a inferência de idade do caso 009/10. 
Método Porção Anatômica Fase Variação 
Brooks e Suchey 
(1990) 





VII 53 a 92 
Calce (2012) Acetábulo Middle Adult 40 a 64 
Maillart et al (2009) Superfície Auricular 
do Ílio e Acetábulo 





 Com base no método proposto por Hefner (2009), para o qual somente o fator NO não 
pôde ser observado devido a processo tafonômico, o indivíduo 009/10 apresenta maior 
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probabilidade de ter descendência européia, estimada em 98,77%, como pode ser observado 
no Gráfico 1 apresentado. 
 
  
Gráfico 1: Probabilidades de ancestralidade estimadas com base no método proposto por Hefner (2009) para o 
caso 009/10. 
 
 Da mesma forma, as medidas cranianas registradas com base no método proposto por 
Navega et al (2015) indica também maior chance de o indivíduo apresentar ancestralidade 




Como apresentado na Tabela 3, a estatura foi estimada com base em medidas do 
fêmur esquerdo. As medidas dos comprimentos máximo e fisiológico do fêmur esquerdo 
foram registradas como sendo, respectivamente, 41 cm e 40,5 cm. De acordo com o método 
proposto por Mendonça (2000), os comprimentos associam-se a estaturas que variam entre 
1,48 e 1,60 m com base no comprimento máximo, e entre 1,48 e 1,59 m com base no 
comprimento fisiológico. 
A medição dos úmeros não foi possível devido à ausência do úmero direito e da 




Tabela 3: Estimativas da estatura para o caso 009/10 com base nas medições do 

















40,5 1,48 1,59 
 
 
3.3 Fatores Individualizantes 
 
a. Variantes anatômicas: Observa-se a presença de sutura metópica persistente e 
ossículos lambdoidais (Figuras 8 e 9). 
 
 
Figura 8: Vista anterior do crânio 
evidenciando a presença de sutura metópica 





Figura 9: vistas direita e esquerda do crânio do caso 009/10, evidenciando a presença de ossículos lambdoidais. 
 
    b. Processos patológicos: processo osteoartrítico localizado em corpos de vértebras 
cervicais e em corpos e facetas de vértebras torácicas e lombares, associado com 
crescimentos osteofíticos em corpos, de maneira generalizada (Figura 10). Processo 
osteoartrítico localizado em trocânteres maiores de ambos os fêmures (Figura 11). 
 
 
Figura 10: da esquerda para a direita, vistas anteriores de vértebras 
lombares e cervicais, respectivamente, evidenciando a presença de 





Figura 11: vista anterior, à esquerda, e vista lateral, à direita, das epífises dos fêmures, evidenciando 
processo osteofítico, em caso 009/10. 
 
3.4. Lesões Traumáticas Ósseas 
3.4.1. Lesões antemortem 
 
Lesão 1 - Úmero Esquerdo: calo ósseo localizado em terço médio da diáfise associado 
com ligeiro deslocamento do eixo para a medial e sinais de processo inflamatório (Figura 
13). Associa-se, em sua face lateral, a uma placa óssea metálica de aproximadamente 95 
mm contendo 6 pinos (Figura 12). Pode estar associado ao mesmo evento da lesão 2 
descrita em costelas esquerdas. 
 
 
Figura 12: detalhe da face lateral do terço médio da diáfise do úmero 





Figura 13: vistas anterior e posterior, acima, e vistas lateral e medial, 
abaixo, do úmero esquerdo do caso 009/10, evidenciando a presença 






Lesão 2 - 3ª a 7ª Costelas Esquerdas: formação de calo ósseo localizados nos eixos 
respectivamente a 120mm e 110mm dos tubérculos em 3ª e 4ª costelas, e a 105mm e 90 
mm dos tubérculos em 6ª e 7ª costelas. Não foi possível medir a localização exata em 5ª 
costela devido a processos tafonômicos (Figura 14). Os calos ósseos da 5ª a 7ª costelas 
encontram-se mais acentuados. Podem estar associadas ao mesmo evento da lesão 1 
descrita em úmero esquerdo. 
 
 
Figura 12: vista superior das costelas esquerdas entre 3ª e 7ª do 




 Devido ao bom estado de preservação e à quase completude dos remanescentes foi 
possível a aplicação de métodos suficientes para a avaliação do perfil biológico e para a 
avaliação da presença de traumatismos e patologias ósseos, estando somente prejudicada para 
o caso do hióide, úmero direito, vértebras T10 e T11, alguns carpos e falanges das mãos e 
algumas falanges dos pés, os quais estavam ausentes. As intervenções sofridas para 
esbranquiçamento e envernização impedem a análise de possíveis indícios que poderiam 
contribuir para a estimativa do tempo de morte e local da decomposição e esqueletização. 
A partir dos resultados obtidos com base nas metodologias utilizadas para a avaliação 
quanto ao sexo, foi estimado que os remanescentes ósseos do caso 009/10 pertencem a um 
indivíduo do sexo feminino, com base nos métodos propostos por Klales e Bruzek. O método 
proposto por Walker, que avalia marcadores do crânio, não atingiu probabilidade suficiente 
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para ser possível a determinação do sexo com confiança. Alguns marcadores apresentam 
robustez intermediária e outros são gráceis, o que dificultou a estimativa para esta porção 
anatômica.  
 Com relação à estimativa da variação de idade, os métodos propostos indicam que o 
indivíduo do caso 009/10 se trata de um adulto em fase madura ou próximo a ela, estimada 
como sendo mais provável entre 45 e 70 anos de idade. As patologias associadas a processos 
degenerativos observadas em coluna vertebral são também compatíveis com essa faixa etária 
e contribui para esta estimativa. Além disso, a maior parte dos ossos apresentam-se mais 
porosos e leves, o que pode indicar idade mais avançada, apesar de que esta observação pode 
estar prejudicada devido a processos tafonômicos. 
 Ambas as metodologias para a avaliação quanto à ancestralidade indicam maior 
probabilidade de o indivíduo 009/10 ter descendência européia, havendo uma pequena 
parcela também de descendência de populações do nordeste africano. 
 A avaliação da estatura foi feita a partir de um método com base no fêmur esquerdo, e 
foi estimada como sendo entre 1,48 e 1,60 m, o que indica ser um indivíduo de estatura 
relativamente mais baixa do que a média das mulheres brasileiras, a qual foi estimada como 
sendo por volta de 1,65m segundo dados levantados pelo IBGE entre 2008 e 2009.  
  
Tabela 4: Perfil biológico do caso 009/10. 
Sexo Idade Ancestralidade Estatura 
Feminino 45 a 70 Européia 1,48 a 1,60 m 
 
  
Fatores de identidade 
 
O indivíduo apresenta características individualizantes bastante importantes, tanto 
relacionadas a variantes anatômicas como a traumas. Com relação a variantes anatômicas, a 
presença de sutura metópica persistente e os ossículos lambdoidais, no caso da possibilidade 
de comparação com radiografias do crânio, são fortes caracteres de comparação para 
identificação. A presença de placa óssea metálica em úmero esquerdo é neste caso o fator 
mais promissor para a identificação do indivíduo em questão, no caso de houver a 
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possibilidade de acesso a documentação médica de desaparecidos mais prováveis (no caso, 
com perfil biológico semelhante).  
 
Interpretação/discussão das lesões ósseas 
 
 O indivíduo sofreu lesões antemortem observadas em lado esquerdo do corpo, 
atingindo 5 costelas em porções laterais e o úmero. Tais lesões apresentam calos já 
consolidados no caso das costelas, e ainda em processo de consolidação no caso do úmero 
esquerdo, devido principalmente à extensão do trauma e a um possível processo inflamatório 
ocorrido na região da lesão. Pode-se inferir que os traumas sofridos em costelas tenham 
ocorrido como consequência do mesmo evento, por apresentarem-se de forma alinhada e 
terem características semelhantes de consolidação. Da mesma maneira, com menor grau de 
certeza, pode-se inferir que as lesões sofridas em costelas e úmero tenham ocorrido também 
como consequência do mesmo evento por estarem localizadas no mesmo lado do corpo e pela 
compatibilidade de tempo de remodelação observada. 




Com base nos resultados e discussão apresentados conclui-se que os remanescentes 
ósseos de número 009/10 pertencem a um indivíduo de sexo feminino, de faixa etária em 
torno de adulto maduro, estimada entre 45 e 70 anos, ancestralidade principalmente européia, 
estatura entre 1,48 e 1,60 m, e com perda em vida de todos os dentes. 
O indivíduo apresenta processos degenerativos generalizados em coluna vertebral, 
assim como em epífises proximais de ambos os fêmures. Sofreu traumas em vida em costelas 
esquerdas e no úmero esquerdo, este apresentando placa metálica corretiva com 6 pinos. É 
possível que os traumas observados possam estar associados ao mesmo evento. Devido ao 
processo de remodelação, não é possível afirmar os tipos e mecanismos das lesões com graus 
suficientes de certeza. Não foram observadas lesões sofridas próximo ao momento da morte 
(lesões perimortem) e que poderiam estar associadas a ela.  
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